
R E S O L U Ç A o N* 145 - DE 15 DE FEVEREIRO DE 1973 

EMENTA:- A prova o Regulamento do FIPAM

M I N I S T É R I O  DA E D U C A Ç A O  E C U L T U R A

' U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO PARA

C O N S E L H O  S U P E R I O R  DE E N S I N O  E P E S Q U I S A

0 REITOR DA UNIVERSIDAD E FEDERAL DO PARA, no Uso 

das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, 

B em cumprimento, à decisão do Egrégio Conselho Superior de Ens^ 

no e Pesquisa, em sessão realizada no dia 15 de fevereiro de

1973, promulga a seguinte:

R E S O L U Ç A O  :

0

A r t , 1’ - Fica aprovado o Regulamento do FIPAM , 

anexo ã presente, na forma do disposto na Resolução n® 127, de

12.10.72, do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa.

Art. 2’ - Revogam-se as. d isposições em contrário.

Reitoria da U n i ve rsidade Federal do Pará, em 15 

de fevereiro de 1973.

Prof. Dr. A L O Y S I O  DA C O S T A  C H A V E S

R e i t o r

P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  S u p e r i o r  de E n s i n o  e P e s q u i s a

A D M / s m d .



A N EX D DA R E S O L U Ç Ã O  148 ~ DE 15 DE F E V E R E I R O  DE 1973, 00 C O N S E L H O

S U P E R I O R  DE E N S I N O  E PE SQ U I S A .

REGULANENTO Dü FIPAM

A r t . 1’ - ü Programa Internacion al para Formação de Especialistas

em Desen v o l v i m e n t o  de Areas Amazônicas (FIRAM) reger-se-á

pelas presentes normas.

Art. 2’ - 0 FIPAM obedecerá ã estrutur a e demais aspectos constan^

tes do Projeto aprovado pela Resolução n’ 1 2 7 , de 12.10.71^

do CONSEP.

Art. 3’ - A f lexibilidade c u r r i c u l a r  (Reg.Ger., art. 85, II), é g£ 

rantida: (1) pela partic i p a ç ã o  do aluno no "laboratório

de pesquisa", em que se engajará em uma entre diversas al_ 

ternativasj C2) pela escolha do tema da tese finaj;(3) pe_ 

la obtenção de novos créditos em disciplinas optativas, jj 

ma vez concluído o conjunto das obrigatórias.

Pa r á grafo único - 0 Colegiado do Curso do FIPAM baixará,

oportunamente, instruções para cumpr^ 

mento do previsto nos itens (2) e [3) 

deste artigo, respeitado o disposto no 

a r t . 6’.

Art. 4’ - A p r eferência ã forma m onográfica  (Reg. Ger., art. 65,IV) 

é  efetivada pela conclusão dos trabalhos das equipes que 

p a rti ciparão do "laboratório de pesquisa", quer sob a fe^ 

ção de monogra fia de grupo como também, se assim for j u 

gado conveniente e exeqüível, por ensaios individuais com 

p l e m e n t a r e s .

Art. 5’ - Os alunos do FIPAM serão assistidos por Professores Orien_ 

tadores (Reg. Ger., art. 85, V), quer para plan ejamento e 

execução das atividades de grupo no "laboratório de pes_ 

quisa", como t ambém para desenv o l v i m e n t o  das disciplinas 

t e ó r i c a s .

Parágrafo único - Instruções baixadas pela Supervisão do

FIPAM, depois de ouvido o Colegiado de 

Curso deste, detalha rão os procedimen^ 

tos e mecanismos para funcionamento da 

o r i e n t a ç ã o .

Art* 6’ - Será considerado aprovado no FIPAM o aluno que preencher

03 seguintes requisitos:- (1) em cada d i s c i p l i n a ; (a) fre_ 

quincia igual ou superi or a oitenta por cento (80%)i ^b)



.2 .
aficiância ex pressa em conceito final ^  (regular) ou bjj 

psriorj (2 ) no laboratório de p e s q u i s a , especificamente, 

conceito final £  Cbom); (3) no conJ u n t o ; (1) cinqüenta

e dois C52) créditosj (2) conceito final global R (reg£ 

lar) ou superior, obtido a partir da média dos conceitos, 

por d is ciplina ponderada pelos respectivos créditos, con_ 

vertidos asses conceitos nos seus valores numéricos re^ 

pectivos.

í 1’ - A atribuiç ão de conceito M ou S_ Cmau ou sem rendi 

mento) em q u a l q u e r  disciplina importa em reprov£ 

ção na mesma a a não concessão dos respectivos cre 

ditos.

J 2’ - A obtenção de conceito ^  (insuficiente) em uma ou 

duas disciplinas obriga o aluno a submeter-se a 

recuperação antes do final do Curso em acordo com 

normas baixadas pelo Colegiado de Curso.

5 3’ - 0 aluno que desejar, além do c ert ificado de con_ 

clusão de Cursa Especial em Desenv o l v i m e n t o  de A 

rea Amazônica, alcançar o Diploma de Mestre deve_ 

rá obter créditos adicionais em disciplinas desLB 

■ opção lista de oferta a ser composta, totalizando

número a ser fixado pelo Colegiado da Curso, e a_ 

laborar tese segundo orientaç ão deste órgão.

{ 49 _ Para pleit e a r  0 previsto no parágrafo anterior, é 

indispe nsável que 0 aluno tenha satisfeito as e x ^  

gincias do "caput" deste artigo, obtendo, porém, 

no conjunto do curso, além dos 52 c r é d i t o s ,conce^ 

to fina 1 £  ( b o m ) .

J 5’ - Os conceitos a que so refere 0 presente artigo e 

seus valores numéricos são os definidos no artigo 

63 do Regimento Geral.

Art. 7® - 0 FIPAH disporá da um Colegiado da Curso especial (Reg.

Geral, art. 8 6 , § 2^), c o nsti tuído pela forma a seguir:

I - ü S u p e r v i s o r  do FIPAM, como seu Presidente;

II - 0 C o orden ador do Laboratório de Pesquisaj 

III - Os Pro fes s o r e s  Orientadorasj

IV - Um P r o f e s s o r  em exercício, durante a execução do 

FIPAMj

V - Um "expert" nos assuntos objetos do FIPAMj

• VI - Um aluno do FIPAM.
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í 1’ - Os intBgrantas referidos nos incisos I, II s III 

são membros natos do Colegiado.

í 2’ - 0 P r o f e s s o r  a que se refere o inciso IV será e£ 

colhido pela Supervisão do FIPAM dentre os em e_ 

xercício, podendo essa escolha variar* conforme a 

natureza dos assuntos a serem discutidos.

J 3? - 0 " B x p e r t” previsto no inciso V será designado 

pelo Coordenado r do NAZA.

5 4’ - 0 aluno será eleito pela totalidade dos discen_ 

tes do FIPAM.

5 5’ - Se 0 número dos demais membros do Colegiado do 

Curso atingir a dez CIO), haverá dois represen_ 

tantes discentes.

Art. 8’ - Dada a natureza p e c uliar do FIPAM, i n t e r d i s c i p l i n a r   ̂

i n t e rdepartamental, e as caract erísticas de sua exec^ 

ção, o Colegiado de Curso de que trata o  artigo anterior 

v incula-se diretamente ao Conselho Superior de Ensino e 

Pesquisa, representando  os diferentes Centros CReg. Ge_ 

ral, art. 67), cujos Conselhos o compõem CReg. Geral, 

art. 158, III).
. •

Art. 9® - Sem prejuízo do disposto neste Regulamento, é r e s s a l v £  

da a competência da S u b-Reitoria de Ensino e do Cons£ 

lho Sup erior de Ensino e Pesquisa  para a coordenação sjj 

perior, ao nível executivo e ao nível deliberativo, res_ 

pectivamente CReg. Geral, art. 88).

Art. 1 0 - 0  Registro e o controle d i d á t i c o - a d m i n i s t r a t i v o  dos ali£ 

nos do FIPAM é delegado à S ecretarià . d e s t e , fazendo as 

necessárias comunicações ao Depart amento de Registro e 

Controle Acadêmico CReg. Ger., art. 89).

Art. 11 - A conclusão do FIPAM com o bservânci a do disposto neste 

Regulament o p r o p o r c i o n a r á  ao aluno certificado de Curs ~ 

de E s p e c i a l i z a ç ã o  ou diploma de Curso de Mestrado, con 

forme o caso.

P arágrafo único - Aos alunos que não obtiv erem aprove^

tamento, mas alc anç a r e m  a frequência 

mínima exigida poderá ser sxpadido £  

testado da frequência.

Art. 12 - A, Supervisão do FIPAM baixará  instruções complementares 

ao presente Regulamento, compre e n d e n d o  entre outros as
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suntos normas quanto a horário ds aulas a demais atlvi

dades curr t. c u l a r a s , funcionamento  do laboratório de pes

quisa, direitos e deverss dos alunos, codificação d-- , 

disciplinas e demais p r ovidê ncias indispensáveis ao ef^ 

caz resultado do programa.

Art. 13 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Cu£

so especial ou pelo Conselho Deliberativo do NAEAj c o n ­

forme a sua natureza, sempre que e s c a p a r e m  ã alçaaa ex£ 

cutiva do S u p e r v i s o r  do FIPAM.

Art. 14 - R e v o g a m-SQ QS disposições em contrário.

Reitoria da U n iversidad e Federal do Pará, em 21 de f£ 

verelro de 1973. ’—

Í Í U k \.^  0 Ü L X J J i e ^ ^

Prof. Dr. ALOYSIO DA COSTA CHAVES

Reitor

P residente do Conselho S u p e r i o r  de Ensino e Pesquisa


